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INTRODUÇÃO

No âmbito do programa da disciplina de Simulação Empresarial, iremos desenvolver um projecto que consiste na constituição, gestão e organização corrente de uma empresa em ambiente virtual considerando as características e obrigações do mercado real. 

A empresa que nos foi atribuída opera no sector de revendedores a retalho de combustíveis, com principal actividade no abastecimento de combustíveis e tem como designação social Ecobrent - Combustíveis, Lda.
Ao longo dos 365 dias do ano virtual, que em termos reais será de aproximadamente 3 meses, vamos, na qualidade de sócios gerentes, desenvolver tarefas de gestão corrente tais como negociar, comprar, vender, cumprir obrigações legais e fiscais e representar a empresa em actos de fiscalização e auditoria.

No presente relatório pretendemos apresentar a empresa e o sector onde se insere, iremos descrever os procedimentos para a sua constituição, fazer o seu enquadramento fiscal, apresentar as medidas de controlo interno a implementar, planificar a actividade a desenvolver, nomeadamente no que diz respeito, aos bens e serviços ou áreas do negócio, aos “stakeholders” da empresa, aos recursos humanos e respectiva estrutura funcional e ainda apresentar o orçamento previsional.

No final deste relatório teremos iniciado um processo de consolidação dos nossos conhecimentos, de vivência e trabalho de grupo num ambiente prático e um contacto mais próximo com a profissão e o negócio.
1 Enquadramento da Actividade no Sector de Revendedores a retalho de combustíveis 
Ao longo do tempo temos constado que embora haja uma maior preocupação a nível ambiental, o consumo de combustíveis como o gasóleo rodoviário não diminui de forma substancial.

Apesar de ser um sector com oscilações acentuadas no valor de compra, não deixa de ser consumido pois acaba por ser um bem de primeira necessidade. Para poder desenvolver a sua actividade a maioria das empresas têm obrigatoriamente que recorrer ao mercado dos combustíveis.
É um mercado sensível e encontra-se exposto a vários factores relevantes, umas vez que o preço oscila por inúmeros factores internos e externos.
Um estabelecimento de revenda de combustíveis presta, basicamente, serviços de fornecimento de combustíveis, gás e lubrificantes embora também proporcionem alguns serviços como limpeza de veículos, e dada a grande concorrência torna-se essencial prestar um serviço eficiente e com grande qualidade.
2 Formalidades de Constituição da Empresa

Existem duas formas de constituição de uma sociedade, sendo a primeira por escritura Pública, e a segunda através da iniciativa “ Empresa na Hora”.
Sendo que a segunda opção é mais rápida, menos onerosa e menos burocrática, foi a nossa escolha e respeitámos os procedimentos definidos.

Toda a documentação necessária para este processo encontra-se arquivada no Dossier Administrativo.

2.1  Processo de constituição de uma sociedade
O processo de constituição de uma sociedade, é constituído por três fases:

1ª Fase – Escolha de uma Firma

Na altura da constituição da sociedade, poderíamos escolher uma firma da lista de firmas pré-aprovadas facultada no posto de atendimento. 

No caso de escolha de firma própria, anterior à constituição da sociedade, como é o caso da Ecobrent - Combustíveis, Lda., será necessário a apresentação do Certificado de Admissibilidade.
O certificado de admissibilidade, foi solicitado através do preenchimento do Modelo 1 – Pedido de Certificado de Admissibilidade de Firma ou Denominação, e posterior entrega no Instituto dos Registos e do Notariado, ou via internet, no site www.portalempresa.pt, ou www.empresaonline.pt mediante a introdução de dados do requerente e do pagamento de 56€, ou de 82€ no caso de ser solicitado com urgência. Após o pedido ser deferido, ficará disponível via internet após a introdução do código que lhe foi atribuído.

2ª Fase – Escolha de um dos modelos de pactos pré-aprovados

3ª Fase – Deslocação dos sócios da sociedade a um balcão de “Empresa na Hora”iniciando o processo de constituição

Neste momento os sócios tiveram que apresentar os seus documentos de identificação, nomeadamente:


(
Cartão de Contribuinte


(
Bilhete de Identidade


(
Cartão de beneficiário da segurança social

Os custos da constituição da sociedade, são de 360€, ao qual acresceu imposto de selo à taxa de 0,4% sobre o valor do capital social.

Recebemos de imediato:


- Certidão do Pacto Social 

- Código de acesso à Certidão Permanente de Registo Comercial


- Cartão de Pessoa Colectiva


- Número de Segurança Social

No momento da constituição da sociedade poderíamos ter indicado o Técnico Oficial de Contas, contudo, preferimos primeiro assinar contrato com o mesmo, optando por dar essa informação aquando da entrega da Declaração de Início de Actividade no Serviço de Finanças. 

A empresa iniciou actividade na 2ª repartição de Finanças de Setúbal, através da entrega da declaração atrás mencionada, com os dados preenchidos e assinados pelo TOC, Cartão de Identificação de Pessoa Colectiva, fotocópia do contrato da sociedade e fotocópia do B.I. e dos N.I.F. dos sócios, assim como procedeu à comunicação do início de actividade à Autoridade para as Condições do Trabalho. 

Segundo as normas de criação de empresa na hora, o montante do capital social deverá ser depositado numa conta aberta em nome da sociedade, no prazo máximo de cinco dias úteis.

Foram também necessários elaborar os seguintes documentos:

- Selar o Livro de Actas de Firma 

- Elaboração da Acta número com, devidamente assinada pelos Sócios aprovando a remuneração dos sócios gerentes
2.2 Natureza Jurídica – Sociedade por Quotas

Ecobrent - Combustíveis, Lda., é uma sociedade por quotas conforme o disposto no Artigo 10º e Artigo 200º do Código das Sociedades Comerciais (CSC), estando toda a regulamentação definidas neste código, mais concretamente entre os Artigos 197º e 270º.

Esta sociedade e constituída por dois sócios, os quais tomam a denominação de sócios gerentes por participarem activamente na gestão da sociedade, são solidariamente responsáveis por todas as entradas da firma convencionadas no Pacto Social, conforme Artigo 197º e 198º do CSC, e respondem ambos perante os credores sociais até ao montante da quota que detenham.

Para a constituição de uma sociedade por quotas é exigido um capital mínimo de 5.000,00€, de acordo com Artigo 201º do CSC, optando a nossa sociedade por um valor superior. As entradas poderão ser efectuadas em bens ou espécie, estando o capital dividido em quotas, não podendo os valores nominais de cada quota ser inferior a 100€ (Artigo 219º CSC).
3 Apresentação da Empresa  

A nossa empresa tem como firma “Ecobrent - Combustíveis, Lda.” está enquadrada no sector terciário de actividade, comércio e serviços, com CAE principal 47 300 – Comércio a Retalho, em postos de combustíveis de gasolina, gasóleo e outros para veículos automóveis e motociclos, e com o CAE secundário 45 200 – Manutenção e a reparação de veículos automóveis e as suas partes e peças. Inclui as actividades de lavagem. 
Foi constituída a 1 de Janeiro de 2009, cujos dados apresentamos:

Denominação:
Ecobrent - combustíveis, Lda.

Sede:


Estrada Nacional 10



São Sebastião



2900 Setúbal

Pessoa Colectiva:
500 201 021
Seg. Social:

21070201028
Capital Social:
5.000,00€ (cinco mil euros)

Sócios – Gerentes: Maria Da Graça Abegão Sovelas



 Rita Isabel Nunes Amador
Registo Comercial: Registada na Conservatória do Registo Comercial de Setúbal sob o número 500201021
A empresa adopta a forma jurídica de Sociedade por Quotas, sendo que cada sócio gerente é detentor de 50% do Capital Social com uma quota no valor de 2.500,00€ (dois mil e quinhentos euros) tendo sido realizado integralmente. 

3.1
Missão da Empresa

A nossa missão é o fornecimento de combustíveis no nosso estabelecimento comercial  e  a  prestação  de serviço  de  lavagem   automática,   garantindo a 
satisfação máxima dos clientes, apostando na diferenciação em termos de serviço e qualidade. 

3.2
Objectivo / Visão da Empresa

É nosso objectivo consolidar-nos no fornecimento de combustíveis como uma empresa de elevadíssimo grau de qualidade e atendimento ao cliente, conseguirmos estabilidade e domínio no mercado.
3.3
Características dos Serviços a Prestar
De acordo com a regulamentação existente, as empresas de abastecimentos de combustíveis devem respeitar o seguinte:

- O pessoal de serviço deve atender os utentes correctamente e com eficiência.

3.4 Recursos Humanos

No arranque da actividade, a Ecobrent - Combustíveis, Lda. contará com um total de oito funcionários, sendo composto pelos dois sócios gerentes que ficarão responsáveis pelos Departamentos Financeiro/Recursos Humanos, e Departamento Comercial, e, por seis funcionários operacionais, contratados através de um processo de selecção liderado pelos sócios.

O nosso quadro de pessoal é composto por três gasolineiros, estando um deles em regime de contratação a part-time. Um empregado de escritório, um na limpeza e lavagem de veículos e um conductor.
ORGANOGRAMA DA EMPRESA
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Recrutar e seleccionar os recursos humanos essenciais para um estabelecimento de abastecimento de combustíveis é uma tarefa muito frequente, tendo em conta a rotatividade que existe nos dias de hoje. Os empregados que hoje trabalham num estabelecimento, amanhã estarão no estabelecimento do lado, e o cliente exige competência, rapidez, um sorriso e alguma simpatia.

Outro ponto importante para a nossa empresa é a definição do horário de trabalho, uma vez que teremos que proporcionar um horário alargado do estabelecimento para nos permitir um bom ritmo de vendas, deste modo será necessário funcionar com dois turnos, visto estar definido por lei, 40 horas semanais distribuídas por 6 dias.
	
	Horario diário

	Nome 
	8:00/9:00
	9:00/10:00
	10:00/11:00
	11:00/12:00
	12:00/13:00
	13:00/14:00
	14:00/15:00
	15:00/16:00
	16:00/17:00
	17:00/18:00
	18:00/19:00
	19:00/20:00
	20:00/21:00

	M. Celeste Cunha
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Bruno Santos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Joaquim Silva
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	F Costa ( segunda)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	F Costa (sabado)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	José Almeida
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Carlos Oliveira
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	M. da Graça Sovelas
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Rita Amador
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


Horário de Trabalho que terá de ser carimbado pelo IDICT e colocado num local visível da sociedade. 
Beneficiando dos incentivos do estado para a criação de postos de trabalho, admitimos um funcionário para primeiro emprego, de forma a beneficiar da isenção de pagamento da taxa de 23,75% para a Segurança Social.
A empresa opta por formar os seus trabalhadores, proporcionando formação contínua para 10% dos empregados nas funções desempenhadas, pelo que não será prejudicada por admitir pessoas sem a formação devida.
Todos os contratos de trabalho foram elaborados de acordo com o Contrato Colectivo de Trabalho para o sector (entre a ANAREC e a FIEQUIMETAL) e toda a documentação exigida no processo de admissão dos trabalhadores, nomeadamente inscrição na Segurança social foi entregue encontrando-se arquivada no Dossier Administrativo. 
3.5 Potenciais Clientes

Quando se decide iniciar um negócio, deve-se pensar no tipo de público que se quer atingir e por isso definir qual o segmento de mercado, pensando de forma integrada, na localização geográfica da bomba de combustível, por isso optámos por a inserir numa estrada Nacional de grande movimento e fácil acesso.
A nossa empresa terá como potenciais clientes as empresas presentes no universo da Simulação Empresarial, somos responsáveis pelo abastecimento e temos que garantir o bom funcionamento de todos os sectores, nomeadamente o sector das pescas em que aqui é imprescindível que sejam fornecido atempadamente e com eficiência
3.6 Principais Fornecedores

O nosso principal fornecedor de matérias-primas é a SE Distribuição ficando desde logo a nossa empresa com uma grande dependência às alterações de preços e sujeita aos seus prazos de entregas.

Podemos antever que quanto às aquisições de mobiliário, material de escritório, e equipamento de transporte teremos um vasto leque de fornecedores no mercado pelo que teremos de realizar consultas de mercado a fim de encontrarmos os que melhor satisfaçam as nossas necessidades.


Estando estipulado por Lei, também será imprescindível a subcontratação de empresas especializadas noutras áreas, tais como as do ramo da medicina, higiene e segurança no trabalho, empresa de limpeza, seguradoras e por imposição do sector uma empresa de restauração para fornecer as refeições aos nossos trabalhadores.

3.7 Empresas Concorrentes
A concorrência é outro aspecto com grande importância, visto que este afecta de forma positiva ou negativa o nosso sector.

Os nossos concorrentes serão as oito empresas de abastecimento de combustíveis presentes no universo da Simulação Empresarial, sendo que apenas uma se encontra estabelecida em Setúbal, sendo essa o nosso concorrente directo. 

Pretendemos que a Ecobrent - Combustíveis, Lda. se diferencie pela qualidade nos serviços e pela forma eficiente com que os presta. 

4 Estratégia do Negócio

A visão estratégica da Ecobrent - Combustíveis, Lda. é posicionar-se no mercado através do seu elevado grau de eficiência, reunindo um excelente serviço, visando a conquista do mercado consumidor do universo da Simulação Empresarial.
Obtendo um bom posicionamento no mercado, será o nosso objectivo possibilitar aos clientes  a clara identificação das vantagens e dos benefícios da prestação de um serviço de excelente qualidade. 

Sabemos que as empresas de abastecimentos de combustíveis são negócios difíceis de gerir teremos necessidade de controlar muito bem a gestão dos stocks e garantir sempre o bom funcionamento de todo sistema que se efectua diariamente.
A vantagem de uma empresa de abastecimento de combustíveis é que os clientes pagam na hora, mas no caso da Ecobrent - Combustíveis, Lda. prevê-se que a maioria dos clientes sejam empresas que nos procurem a fim de conseguir concretizar os seus negócios correctamente e que tenham contratado os nossos serviços para fornecimento de abastecimento, pelo que, o usual será a existência de uma cláusula com prazo de pagamento a 30 dias.

5 Instalações e Funcionamento
O licenciamento dos postos de abastecimento de combustíveis é, com a publicação do Decreto-Lei 267/2000 de 26 de Novembro, competência da DRE’s nos casos em que o mesmo se localiza nas redes viárias regional e nacional. É competência dos Municípios nas redes casos.


Licenciamento de novas instalações ou alteração das instalações existentes

A construção de um novo posto de abastecimento ou a alteração de um existente, só poderá ter início após a aprovação do respectivo projecto pela DRE.

Para tal deverá apresentar:
Requerimento acompanhado de projecto da instalação, assinado por engenheiro ou engenheiro técnico inscrito na DGEG (Direcção Geral de Energia e Geologia), composto por:

1 – Declaração de conformidade 
2 – Memória descritiva e justificativa das instalações a construir, indicando a finalidade da instalação, os produtos a armazenar, a capacidade de cada reservatório e a sua caracterização, normas e códigos construtivos e de segurança a que obedece a instalação, os materiais e os acessórios, os equipamentos de segurança, higiene, salubridade e protecção ambiental

Deverão ainda ser identificados todos interesses relevantes afectados pela instalação.

3 – Planta topográfica à escala 1/10.000 indicando o local da instalação

4 – Planta geral da instalação è escala conveniente (1/ 2.000, 1/ 1.000, ou 1/ 500) definindo com rigor os seus limites e as suas confrontações numa faixa de 100m,com indicação dos edifícios habitados, ocupados ou que recebam público, numa faixa de 50m adjacente à instalação.

5 – Plantas alçados e cortes, em escala não inferior a 1/ 100, que definam completamente a instalação e identifiquem todos os seus elementos relevantes (reservatórios, tubagens, válvulas, unidades de abastecimento, respiros e sistemas recuperadores de gases, drenagem e sistemas de tratamento de aguas residuais).

No caso de o projecto vir acompanhado dos pareceres necessários (Câmara Municipal, Serviços Nacional de Bombeiros e Estradas de Portugal) são necessários 3 exemplares do projecto. Casos contrários serão necessários exemplares em número suficiente para se efectuarem as consultas necessárias.


Concluída a construção deverá ser requerida a vistoria final. 
Caso se verifique o cumprimento das regras de segurança será emitida a licença de exploração.
Estas instalações estão sujeitas a inspecções periódicas, decorridos 5 anos da emissão da licença de exploração. Não existindo alterações à instalação deverá a entidade inspectora de combustíveis (entidade reconhecida pela Direcção Geral de Energia e Geologia) emitir o respectivo certificado.

As instalações licenciadas ao abrigo da legislação anterior estão sujeitas a vistoria decenal enquanto se mantiver o título de exploração e no caso de não terem sofrido alterações que impliquem novo licenciamento nos termos definidos na legislação aplicável.

Renovações de Licença de Exploração / Alvará

O requerimento de renovação de Licença de Exploração / Alvará, no caso de existência de alterações ao projecto inicial deverá ser acompanhado de novo projecto de instalação. Neste caso o procedimento é o mesmo do que para novas instalações.
Averbamento 

O pedido de Averbamento da alteração da designação social do titular da Licença de Exploração deve vir acompanhado da documentação justificativa.

Legislação:

Decreto - Lei 389/2007de 30 de Novembro
Altera o Decreto-Lei 267/2002 de 26 de Novembro

Portaria 1515/2007 de30 de Novembro
Altera a Portaria 1188/2003 de 10 de Outubro

Despacho nº 9482/2004 (2ª série) de 29 de Abril de 2004 do Director Regional, publicado no D.R. (2ª série), nº 113 de 14 de Maio de 2004
Aprova os montantes relativos aos seguros de responsabilidade civil para cobertura de riscos associados à actividade de projecto, execução e exploração de instalações de armazenamento e abastecimento de combustíveis e outros derivados do petróleo.

Portaria 131/2002 de 9 de Fevereiro 
Aprova o Regulamento de Construção e Exploração de Postos de abastecimento.
Portaria 362/2005 de 4 de Abril
Altera o Regulamento de Construção e Exploração de Postos de Abastecimento, aprovado pela portaria 131/2002 de 9 de Fevereiro.
Decreto – Lei 267/2002 de 26 de Novembro
Define as competências de licenciamento.  

Portaria 1188/2003 de 10 de Outubro
Estabelece os procedimentos de licenciamento.

Portaria 646/97 de 11 de Agosto
Impõe a recuperação de gases em Postos de Abastecimento.

 
6 Responsabilidade Social
Com os Clientes cada vez mais exigentes com as questões sociais e ambientais é fundamental as empresas alterarem a sua postura face aos seus compromissos sociais para ganhar a preferência do consumidor.

Para que a Ecobrent - Combustíveis, Lda. seja socialmente responsável será incluído nas nossas políticas e objectivos, compromissos que envolvam a utilização de materiais não poluentes e, por ser um sector que se depara constantemente com a problemática do modo como interage com o meio envolvente, tomaremos todas as medidas necessárias a fim de cuidarmos tanto do meio ambiente como do próprio ser humano.
7 Investimentos
As actividades de investimento compreendem a aquisição de activos fixos tangíveis e intangíveis assim como aplicações financeira não equivalentes a caixa.
· Investimentos iniciais

Para o início da actividade iremos proceder à aquisição de mobiliário e equipamentos necessários para a prática do seu objecto social, o que será efectuado num prazo de um mês de forma a não prejudicar a actividade de exploração. 
	Plano de Investimento

	Plano de Investimento
	Unid Medida
	Quantidade
	Preço Unit.
	Valor Total

	Activo Fixo Tangível - Equipamento Básico
	 
	 
	 
	153.124,00

	Bomba de combustível automatic
	Unid 
	2,00
	25.000,00
	50.000,00

	Reservatório de combustível (capacidade 20.000 litros)
	Unid 
	2,00
	5.600,00
	11.200,00

	Reservatório de combustível (capacidade 80.000 litros)
	Unid 
	3,00
	20.000,00
	60.000,00

	Câmara de vídeo vigilância
	Unid
	1,00
	350,00
	350,00

	Aspirador industrial
	Unid
	1,00
	750,00
	750,00

	Sistema automático de lavagem de veículos
	Unid
	1,00
	30.000,00
	30.000,00

	Extintor 6 kg
	Unid
	4,00
	49,00
	196,00

	Mesas
	Unid
	2,00
	14,00
	28,00

	Cadeiras
	Unid
	10,00
	60,00
	600,00

	Activo Fixo Tangível - Equipamento Administrativo
	 
	 
	 
	2.720,90

	Computador portátil standard
	Unid 
	2,00
	650,00
	1.300,00

	Computador standard
	Unid 
	1,00
	400,00
	400,00

	Monitor TFT 19"
	Unid 
	1,00
	270,00
	270,00

	Fax (impressão jacto tinta + telefone)
	Unid
	2,00
	145,00
	290,00

	Impressora multifunções officejet
	Unid
	1,00
	130,90
	130,90

	Secretária para serviço administrative
	Unid
	2,00
	125,00
	250,00

	Cadeira para serviço administrative
	Unid
	2,00
	40,00
	80,00

	Activo Fixo Tangível - Equipamento Transporte
	 
	 
	 
	24.600,00

	Citroên Berlingo 1.9D
	Unid
	1,00
	9.500,00
	9.500,00

	Camioneta de 3500 kgs
	Unid
	1,00
	15.100,00
	15.100,00

	Activo Fixo Intangível
	 
	 
	 
	10.000,00

	Sistema de automação e gestão para bombas de combustível
	Unid
	1,00
	10.000,00
	10.000,00

	Total
	 


· Investimentos posteriores

No 2º semestre a empresa irá adquirir duas viaturas de passageiros através de um contrato de locação financeira.

	INVESTIMENTOS A EFECTUAR NO SEGUNDO SEMESTRE

	Plano de Investimento
	Unid Medida
	Quantidade
	Preço Unit.
	Sub total

	Citroen C3 1.4HDi Exclusive 5p
	 
	2,00
	13.450,00
	26.900,00

	Total
	 


Contemplamos também a aplicação de excedentes de tesouraria e as poupanças sempre com a finalidade de reduzir a liquidez e de usufruir proveitos financeiros.
A escolha de entre os diversos activos financeiros, deverá ser feita sempre com base na liquidez, rigor, rendibilidade e vantagens fiscais, existindo variadas e diversificadas alternativas de aplicações financeiras.
8 Financiamentos
Optamos por recorrer a financiamentos externos para obter capital necessário para servir de suporte às necessidades de início da actividade, através de várias soluções a que se inserem no curto, médio e longo prazo.

· Empréstimo bancário a Longo prazo
· Financiamento a longo prazo destinado a suportar o investimento inicial de aquisição de activo fixo tangível, equipamento básico e activo fixo intangível com plano de amortização mensal e com a duração de 15 anos. 

	Empréstimo Médio Longo Prazo -  15 anos

	 
	1T
	2T
	3T
	4T

	Cap Div Inicio do Periodo
	163.124,00
	160.405,27
	157.731,85
	155.102,98

	Reembolso de Capital
	2.718,73
	2.673,42
	2.628,86
	2.585,05

	Cap Div Fim do Periodo
	160.405,27
	157.731,85
	155.102,98
	152.517,93

	Juros
	2.766,98
	2.720,86
	2.675,52
	2.630,92

	Prestação a pagar
	5.485,71
	5.394,29
	5.304,38
	5.215,97

	a) Reembolso de capital a prestação constantes mensais durante 15 anos.
	
	

	b) Taxa de Juros 7% ao ano
	7%
	
	
	

	c) Pagamento dos juros mensais
	
	
	
	


· Leasing
A empresa irá recorrer a dois contratos de locação financeira, o primeiro a realizar com a abertura da actividade para a aquisição de uma viatura ligeira de mercadorias e uma camioneta de 3500kgs. O segundo a realizar no 2º semestre para aquisição de duas viaturas ligeiras de passageiros.
A opção por esta forma de financiamento permite-nos: 

a) Adquirir a frota automóvel da empresa com vantagens fiscais, possibilitando a dedução de:
· Encargos financeiros (juros) incluídos nas rendas, de acordo com a legislação vigente

· As depreciações dos bens em locação, até aos limites fiscais definidos

b) As rendas são mais atractivas uma vez que:

· Este tipo de operação não está sujeita a imposto selo sobre os juros.

· Permite o pagamento de parte do valor financiado no final do contrato (valor residual) 
c) Estas operações permitem-nos uma maior liquidez na tesouraria.

	Equipamento a Adquirir: Equipamento de Transporte (Investimento a realizar no 1º Mês)

	Valor do Equipamento
	
	24.600,00
	
	
	

	Taxa de Leasing
	
	6,50%
	Anual
	
	

	
	
	
	0,526169%
	Mensal
	
	

	Tempo do contrato
	
	5
	Anos
	60
	Meses

	Valor Residual
	
	10,00%
	    2.460,00 € 
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Leasing -  5 anos

	Meses
	Capital 
	Prestação
	Juros
	Amortização
	Amortização
	Capital 

	
	Divida Início
	
	
	Capital
	Capital Acum.
	Divida Fim

	1
	24.600,00
	444,21
	129,44
	314,77
	314,77
	24.285,23

	2
	24.285,23
	444,21
	127,78
	316,43
	631,21
	23.968,79

	3
	23.968,79
	444,21
	126,12
	318,10
	949,30
	23.650,70

	4
	23.650,70
	444,21
	124,44
	319,77
	1.269,07
	23.330,93

	5
	23.330,93
	444,21
	122,76
	321,45
	1.590,52
	23.009,48

	6
	23.009,48
	444,21
	121,07
	323,14
	1.913,67
	22.686,33

	7
	22.686,33
	444,21
	119,37
	324,84
	2.238,51
	22.361,49

	8
	22.361,49
	444,21
	117,66
	326,55
	2.565,06
	22.034,94

	9
	22.034,94
	444,21
	115,94
	328,27
	2.893,33
	21.706,67

	10
	21.706,67
	444,21
	114,21
	330,00
	3.223,33
	21.376,67

	11
	21.376,67
	444,21
	112,48
	331,73
	3.555,07
	21.044,93

	12
	21.044,93
	444,21
	110,73
	333,48
	3.888,55
	20.711,45

	Equipamento a Adquirir: Equipamento de Transporte (Investimento a realizar no 3º Trimestre)

	Valor do Equipamento
	26.900,00
	
	
	

	Taxa de Leasing
	
	6,50%
	Anual
	
	

	
	
	
	0,526169%
	Mensal
	
	

	Tempo do contrato
	
	5
	Anos
	60
	Meses

	Valor Residual
	
	10,00%
	    2.690,00 € 
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Leasing -  5 anos

	Meses
	Capital 
	Prestação
	Juros
	Amortização
	Amortização
	Capital 

	
	Divida Início
	
	
	Capital
	Capital Acum.
	Divida Fim

	1
	26.900,00
	485,74
	141,54
	344,20
	344,20
	26.555,80

	2
	26.555,80
	485,74
	139,73
	346,02
	690,22
	26.209,78

	3
	26.209,78
	485,74
	137,91
	347,84
	1.038,06
	25.861,94

	4
	25.861,94
	485,74
	136,08
	349,67
	1.387,72
	25.512,28

	5
	25.512,28
	485,74
	134,24
	351,51
	1.739,23
	25.160,77

	6
	25.160,77
	485,74
	132,39
	353,36
	2.092,59
	24.807,41


· Conta corrente Caucionada

Abertura de uma conta corrente caucionada para fazer face às necessidades de tesouraria no valor de 20.000€, em que amortizamos logo que exista disponibilidade de tesouraria.

	Conta Caucionada

	 
	1T
	2T
	3T
	4T

	Utilização Conta caucionada
	0,00
	20.000,00
	0,00
	0,00

	Amortização
	0,00
	0,00
	20.000,00
	0,00

	Valor em Divida
	0,00
	20.000,00
	0,00
	0,00

	Juro 7% (anual)
	0,00
	339,25
	0,00
	0,00


· Desconto de letras
A empresa irá possibilitar aos seus clientes o pagamento através de Letras, permitindo-nos antecipar o recebimento das nossas vendas/ prestação de serviços. Estas letras serão descontadas no banco, sendo creditado na nossa conta o valor líquido do desconto (valor nominal deduzido dos juros calculados até à data de vencimento, outros encargos e impostos).
· Desconto de livranças
Caso seja necessário a empresa irá recorrer a este tipo de financiamento de curto prazo, sendo os sócios responsáveis pelo bom aval das mesmas. A livrança é uma das soluções utilizadas no financiamento de exploração por um determinado prazo. A duração e montante deste tipo de operações são fixos e os juros incidem sobre o tempo de duração da operação e são cobrados na data de vencimento da mesma.
9 Enquadramento Fiscal
 A Ecobrent – Combustíveis, Lda é uma sociedade comercial cuja actividade principal compreende o comércio a retalho de combustíveis. Irá dispor de contabilidade organizada de acordo com a normalização contabilística e outras disposições legais em vigor para este sector. A sua contabilidade irá reflectir todas as operações realizadas pelo sujeito passivo e todos os lançamentos terão por base os respectivos documentos comprovativos, susceptíveis de serem apresentados sempre que necessário. Os livros de contabilidade, registos auxiliares e documentos de suporte serão, como previsto na lei, conservados por um prazo de 10 anos.
9.1 IVA

Regime de tributação

Tendo em conta os elementos constantes da declaração de inicio de actividade a empresa ficará enquadrada no regime mensal de tributação de IVA, segundo o Artigo 41º nº1 al a) do CIVA e uma vez que o volume de negócios anual esta previsto em 1.034.244€.
Os revendedores de combustíveis estão sujeitos a um regime de IVA especial, conforme Artigo 69º e seguintes. O IVA é calculado com base na margem obtida (Artigo 70º) não sendo o imposto dedutível nas compras (Artigo 71º).  
Cálculo do IVA a liquidar: (V: Venda – V. de Aquisição) * 20%

Devido ao facto de a Ecobrent - combustíveis, Lda. também dispor de uma prestação de serviços (Lavagem Automática) está também sujeito ao regime geral do IVA.
Taxas de IVA
Todos os bens e serviços e serviços comercializados estão sujeito à taxa de 20%.

Principais obrigações declarativas a que a empresa se encontra sujeita:

a) Declaração de início de actividade num prazo de 15 dias, a contar da data de apresentação a registo no conservatório no registo comercial, conforme Artigo 31º do CIVA.
b) Declaração de alterações, sempre que estas se verifiquem, de qualquer dos elementos constantes do inicio de actividade, conforme Artigo 32º do CIVA.
c) Declaração periódica do IVA, a enviar por transmissão electrónica dos dados, até ao dia 10 do 2º mês seguinte aquele a que respeitam as operações, conforme Artigo 41º nº 1 al. a) do CIVA (no universo de simulação o IVA será entregue trimestralmente, independente do regime de tributação enquadrado).
d) Declaração de informação contabilista e fiscal bem como os anexos, nomeadamente os mapas recapitulativos de clientes e fornecedores, donde conste o montante anula das operações realizadas com cada um deles no ano anterior, desde que superior a 25.000€, a enviar por transmissão electrónica de dados até final do mês de Junho, conforme Artigo 29º do CIVA.
e) Obrigação de liquidar imposto que realiza e de emitir factura ou documento equivalente por cada transmissão de bens e serviços.

9.2 IRC

Exercendo a Ecobrent uma actividade comercial, o seu lucro tributável é determinado com base na contabilidade. A taxa de IRC é de 25% e incide sobre a matéria colectável.
São tributadas autonomamente, segundo o Artigo 88º do CIRC, através do pagamento de imposto de despesas consideradas como custo, nomeadamente despesas confidenciais, despesas de representação e ajudas de custo.  
O IRC é um imposto devido por cada exercício económico, que engloba o período de tributação.

De acordo com o nº 1 Artigo 8º do CIRC este exercício coincide com um ano civil.
A declaração periódica de rendimentos (Modelo 22) será enviada anualmente, via Internet, até ao último dia útil do mês de Maio do exercício seguinte, sendo o pagamento efectuado através de auto liquidação, conforme Artigo 104º nº 1 al b) do CIRC ou, no caso de existir reembolso o mesmo será reembolsado quando a referida declaração de rendimentos for enviada no prazo anteriormente referido, até ao fim do 3º mês imediato ao envio conforme Artigo 104º nº 3 do CIRC.

Os pagamentos por conta são calculados com base no imposto liquidado relativamente ao exercício imediatamente anterior àquele em que se devem efectuar esses pagamentos (Artigo 97º nº 1 do CIRC). O mesmo se verifica em relação ao pagamento especial por conta (Artigo 98º nº 9 do CIRC), não 
se aplicando no exercício de inicio de actividade. Deste modo a Ecobrent – Combustíveis, Lda. não terá que efectuar Pagamentos por Conta nem Pagamentos especiais por conta.

A empresa é obrigada também a enviar por transmissão electrónica de dados, até ao último dia do mês de Junho, a declaração anual de informação contabilística e fiscal (IES), conforme Artigo 121º CIRC.

9.3 IRS
A empresa, no decorrer do exercício da sua actividade económica encontra-se obrigada a efectuar a retenção de imposto sobre os rendimentos de que é devedora, nos termos previstos da lei, nomeadamente sobre os rendimentos de trabalho dependente por ela pagos (Decreto-Lei nº 42/91 de 22 de Janeiro). As retenções são calculadas de acordo com as taxas constantes das tabelas de trabalho dependente e de acordo com as características específicas de cada trabalhador. 
A empresa terá que reter 20% sobre o rendimento ilíquido do TOC, uma vez que este exerce uma actividade prevista no Artigo 151º do CIRS, encontrando-se enquadrado no rendimento de categoria B de acordo com o Artigo 3º nº 1 alínea  b) do mesmo código.
A empresa possui ainda uma sede e escritório arrendado tendo obrigatoriamente que efectuar retenção de IRS ao senhorio, conforme artigo 8º do CIRS. O valor da retenção será 15% do montante ilíquido da renda conforme Artigo 101º do CIRS.
Mensalmente será efectuada a entrega nos cofres do Estado, até ao dia 20 do mês seguinte aquele em que forem deduzidas, as importâncias retidas por transmissão electrónica de dados, via Internet. 
Face ao disposto no Artigo 119º do CIRS, a empresa deve entregar aos sujeitos passivos até ao dia 20 de Janeiro de cada ano um documento comprovativo das importâncias retidas no ano anterior e ainda, entregar até ao final do mês de Fevereiro de cada ano o modelo 10 referente aos rendimentos sujeitos a retenção e respectivas retenções. 
9.4 Segurança social
É da responsabilidade da empresa efectuar a declaração de remunerações mensais dos trabalhadores ao seu serviço e o respectivo pagamento mensal das contribuições, entre os dias 1 e 15 do mês imediatamente seguinte aquele a que as mesmas dizem respeito. 
O valor das contribuições a que a empresa está sujeita será calculado através da aplicação da taxa contributiva geral sobre as remunerações. 
	Generalidade dos Trabalhadores
	Trabalhador
	Entidade Patronal

	
	11%
	23,75%

	Total a Pagar
	34,75%

	
	
	

	Jovem 1º emprego
	Trabalhador
	Entidade Patronal

	
	11%
	0%

	Total a Pagar
	11,00%

	
	
	

	Reformado
	Trabalhador
	Entidade Patronal

	
	7,50%
	23,75%

	Total a Pagar
	31,25%

	
	
	

	Órgãos Sociais
	Trabalhador
	Entidade Patronal

	
	10,00%
	21,25%

	Total a Pagar
	31,25%


9.5 Imposto único de circulação
O imposto único de circulação será pago durante o mês coincidente com o mês de registo da matrícula. Poderá ser efectuado o pagamento através da Internet ou qualquer repartição das finanças.
9.6 Imposto de selo

Segundo o Artigo 1º nº 1 do CIS, o imposto selo incide sobre todos os actos, contratos, documentos, títulos, livros, papéis e outros factos previstos na tabela geral, incluindo as transmissões gratuitas de bens. As taxas de imposto de selo são as constantes da tabela anexa em vigor no momento em que o imposto é devido (Artigo 22º nº 1 do CIS).
O Imposto é pago nas tesourarias de finanças, ou em qualquer outro local autorizado nos termos da lei, até ao dia 20 do mês seguinte àquele em que a obrigação tributária se tenha constituído, prazo estabelecido pelo Artigo 44º do CIS.

De acordo com o Artigo 52º deveremos apresentar anualmente a declaração discriminativa do imposto do selo liquidado – anexo Q à declaração anual de informação contabilística e fiscal prevista no Artigo 96º - A do CIRC e no Artigo 105º-A do CIRS.
10  Politicas Contabilísticas Adoptadas

Além de obrigatória, a contabilidade é também um dos instrumentos mais importantes na gestão das empresas. Para qualquer gestor a preocupação principal é fornecer uma imagem verdadeira e apropriada da empresa, tendo por base todo um conjunto de mapas financeiros em que estes valores têm de estar reflectidos.
10.1 Critérios de Valometria

· Inventários
A Ecobrent – Combustíveis, Lda respeita o que actualmente se utiliza no que diz respeito à valorização dos inventários, encontramos no normativo Português diversos critérios valorimetricos que servem de base ao tratamento contabilísticos dos inventários.
As nossas existências serão registadas ao custo de aquisição (preço de compra acrescido de gastos adicionais).
Como método de custeio para valorização das saídas das existências utilizaremos o FIFO.

· Activos Fixos Tangíveis e Intangíveis
Todos os activos fixos tangíveis e Intangíveis serão valorizados ao custo de aquisição.

Apenas consideraremos como Activos fixos os bens cuja vida útil seja superior a um ano e o seu custo seja materialmente relevante. 

A depreciação destes activos será efectuada de acordo com o método das quotas constantes, segundo o DR nº 2/90, de 12 Janeiro.

10.2 Livros selados obrigatórios.

A empresa é obrigada a possuir livro de actas, este será elaborado em suporte informático, as folhas serão numeradas e devidamente rubricadas pela Administração, serão também lavrados os termos de abertura e encerramento respeitando o Artigo 31º do Código das Sociedades Comerciais.
10.3 Organização Contabilística.

·  Dossier contabilístico
Iremos trabalhar com 6 diários onde serão efectuados os respectivos lançamentos necessários para controlo e gestão da actividade:

· Diário de bancos: neste diário serão lançados todos os pagamentos, recebimentos e encargos bancários.

· Diário de vendas: serão reflectidos todos os lançamentos de factura, notas de débito e notas de crédito emitidas aos clientes.
· Diário de compras: lançamento de facturas, notas de crédito e notas de débito provenientes dos fornecedores.

· Diário de operações diversas: lançamento das aquisições, alienações e depreciações de activos fixos, correcções, processamento de salários, apuramento de Iva e ajustamentos. 

· Diário de apuramento de resultados: lançamento do apuramento dos resultados.

· Diário de encerramento do exercício: lançamento do encerramento do exercício

Todos os lançamentos serão apoiados em documentos justificativos e datados.

As operações serão registadas cronologicamente e qualquer erro será objecto de regularização contabilística assim que descoberto. 
· Dossier fiscal

Em conformidade com a Portaria nº 359/2000, de 20 de Junho ( Aguarda actualização para o SNC) iremos constituir um Dossier Fiscal onde serão arquivados entre outros os seguintes documentos:
· Balancete do Razão

· Anexo ao Balanço e à Demonstração de Resultados

· Actas de reuniões de administração para aprovação de contas

· Declarações de IVA

· Mapa de Depreciações
· Dossier administrativo
Neste dossier serão arquivados entre outros, os seguintes documentos:

· Documentos relativos aos funcionários (cadastro) 

· Documentos relacionados com a constituição da sociedade

· Contratos de prestação de serviços

· Apólices de seguros

· Adjudicações, notas de encomendo, orçamentos, etc.

11  Medidas de Controlo Interno 

O sistema de controlo interno consiste num conjunto de procedimentos inerentes ou introduzidos no sistema de processamento e registo das transacções com o objectivo de defender o património e a fidelidade das contas, sendo a sua implementação e manutenção da responsabilidade da administração de cada empresa.
 Qualquer que seja a dimensão ou actividade das empresas, estas não podem atingir eficazmente os seus objectivos, isto é, maximizar resultados e minimizar custos e riscos sem a implementação de um sistema de controlo interno.

Deste modo a administração da Ecobrent - combustíveis Lda. desenvolveu um conjunto de medidas de controlo interno, garantindo assim o desenvolvimento 
das actividades de uma forma eficaz e eficiente, estabelecendo a exactidão e integridade dos registos contabilísticos por forma a detectar situações de irregularidade, fraude ou erro:

11.1 Inventários 

· Compras 

Descrição do processo a implementar:

Estudo de mercado e pedido, através de via electrónica, dos respectivos orçamentos, formalização da nota de encomenda onde constará as quantidades a adquirir, descrição do artigo, preço unitário, prazos de entrega e de pagamento. Serão emitidas em 3 vias e o original será enviado ao fornecedor, o duplicado passa para a contabilidade ficando a aguardar a factura, posteriormente será anexa uma cópia da factura e será devidamente arquivado com o todo o processo no dossier administrativo, o triplicado será entregue ao responsável pela recepção e certificação da qualidade das compras, sem mencionar as quantidades encomendadas, de forma a realizar uma contagem física e credível das quantidades recepcionadas do fornecedor, de acordo com a guia de remessa emitida. O arquivo das notas de encomenda será feito por ordem numérica.

Na recepção da factura, cabe a responsabilidade à contabilidade de conferir se os valores estão de acordo com a nota de encomenda e se as condições previamente acordadas estão todas a ser cumpridas. A factura deve apresentar prova de que foi conferida e contabilizada.   

· Politica de gestão de stocks

Descrição do processo a implementar:

Diariamente será efectuado uma medição aos níveis de combustível em cada reservatório. 

A contagem física de todos os artigos em stock será efectuada trimestralmente.

11.2 Activos Fixos Tangíveis e Intangiveis
Descrição do processo a implementar:

Serão elaboradas fichas individuais dos activos onde constará toda a informação relevante sobre os mesmos.

11.3 Vendas e Prestações de Serviços

Descrição do processo a implementar:

Sempre que nos seja solicitado orçamentos os mesmos serão enviados por via electrónica. As facturas serão numeradas sequencialmente e emitidas em 2 vias, o original será para o cliente e o duplicado ficará na empresa para a respectiva contabilização da factura. 
11.4  Depósitos Bancários 

Descrição do processo a implementar:
· Recebimentos

Todos os recebimentos serão efectuados por transferência bancária, o cliente enviará por via electrónica o comprovativo da transferência onde virá mencionado o número da factura a que se refere e o montante da mesma. O registo contabilístico desse recebimento será efectuado com base no comprovativo recebido. 

· Pagamentos

Todos os pagamentos a terceiros serão efectuados por transferência bancária através do banco online. Aos fornecedores enviaremos por via electrónica o comprovativo da transferência mencionando o valor e número de factura. O registo no razão será efectuado com base no documento bancário.

· Reconciliações Bancários

Descrição do processo a implementar:

Mensalmente serão efectuadas reconciliações bancárias, comparando o extracto bancário com os extractos contabilísticos, identificando e justificando todos os movimentos pendentes.

11.5  Dividas a Pagar/ Receber

Descrição do processo a implementar:
O controlo das dívidas a receber ou a pagar será efectuado através da consulta dos extractos e análise da antiguidade das respectivas dívidas.  

Serão emitidas circularizações negativas por amostragem aos clientes e fornecedores de modo a ser possível a confirmação dos nossos saldos contabilísticos.
11.6 Estado e Outros Entes Públicos

Descrição do processo a implementar:

· Verificação do cálculo da estimativa de imposto a pagar
· Verificação dos pagamentos por conta e pagamentos especiais por conta através das guias de pagamento
· Conferencia das entregas ao Estado das retenções na fonte e verificação no cumprimento dos respectivos prazos
· Conferência das retenções na fonte, através das declarações emitidas pelas entidades que procederam às retenções.
· As sub contas do IVA serão organizadas de forma a permitir o cálculo do imposto a pagar/ receber. 
11.7 Diferimentos

Descrição do processo a implementar:

Será política da empresa cumprir os princípios contabilísticos da especialização dos exercícios, reflectindo na conta 28 os acréscimos/ diferimentos de custos ou proveitos, confirmando se as estimativas são razoáveis e credíveis. 

11.8 Gastos 

Descrição do processo a implementar:

Por amostragem será efectuado testes às contas de gastos de modo a  verificar a veracidade dos mesmos e a necessidade desses gastos para a obtenção dos réditos da empresa.

12  Orçamentos Previsionais 
· Vendas e Prestações de Serviços
Na estimativa das vendas e prestações de serviços, tivemos por base a quantidade de empresas existentes no universo da Simulação Empresarial em Setúbal e os respectivos concorrentes directos, definindo consumos médios. 

Nos combustíveis o preço de venda é o mesmo que o preço de compra, sendo a nossa margem atribuída pela SE Distibuição no final de cada trimestre, após o envio da listagem das vendas do trimestre anterior. Estimámos para esta margem o valor correspondente a 4% das vendas.
Aos restantes produtos aplicámos directamente uma margem de lucro por tipo de produto e mercado.
	Estimativa Quantidades Vendidas – Combustiveis

	Artigo
	Média Mensal
	Média Semanal

	Gasolina sem Chumbo 95
	400
	100

	Gasoleo Rodoviário
	20.600
	5.150

	Gasoleo Rodoviário Ultra
	5.600
	1.400

	GPL auto
	120
	30

	Gasoleo  Maritimo
	87.500,00
	2.083

	
	
	

	
	
	

	Estimativa Quantidades Vendidas - Outros Produtos

	Artigo
	Média Mensal
	Média Semanal

	Óleo Hidráulico
	71
	18

	Óleo Lubrificante para automóveis
	53
	13

	Óleo Lubrificante para barcos de pesca
	4.083
	1.021

	Botija de gás (11 Kg)
	20
	5

	Botija de gás (13 Kg)
	20
	5

	Botija de gás (45 Kg)
	8
	2

	Gás Propano (45 Kg)
	8
	2

	
	
	

	
	
	

	Estimativa Quantidade de Serviços –Lavagem

	Artigo
	Média Mensal
	Média Semanal

	Lavagem Completa
	252
	63


	Programa de Vendas
	1T
	2T
	3T
	4T
	Total
	

	Gasolina sem Chumbo 95
	1.200
	1.200
	1.200
	1.200
	4.800
	

	Gasoleo Rodoviário
	61.800
	61.800
	61.800
	61.800
	247.200
	

	Gasoleo Rodoviário Ultra
	16.800
	16.800
	16.800
	16.800
	67.200
	

	GPL auto
	360
	360
	360
	360
	1.440
	

	Gasoleo  Maritimo
	262.500
	262.500
	262.500
	262.500
	1.050.000
	

	Gasóleo Rodoviário Mercado Cumunitário
	5.000
	 
	5.000
	 
	10.000
	

	Óleo Hidráulico
	213
	213
	213
	213
	850
	

	Óleo Lubrificante para automóveis
	158
	158
	158
	158
	630
	

	Óleo Lubrificante para barcos de pesca
	12.250
	12.250
	12.250
	12.250
	49.000
	

	Botija de gás (11 Kg)
	60
	60
	60
	60
	240
	

	Botija de gás (13 Kg)
	60
	60
	60
	60
	240
	

	Botija de gás (45 Kg)
	24
	24
	24
	24
	96
	

	Gás Propano (45 Kg)
	24
	24
	24
	24
	96
	

	Gás Propano (45 Kg) - Mercado Extra-Comuni
	 
	 
	1.500
	 
	1.500
	

	Lavagem Completa
	756,00
	756,00
	756,00
	756,00
	3.024,00
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Orçamento de Vendas
	PVP
	1T
	2T
	3T
	4T
	Total

	Gasolina sem Chumbo 95
	1,13
	1.356,00
	1.356,00
	1.356,00
	1.356,00
	5.424,00

	Gasoleo Rodoviário
	0,93
	57.474,00
	57.474,00
	57.474,00
	57.474,00
	229.896,00

	Gasoleo Rodoviário Ultra
	0,99
	16.632,00
	16.632,00
	16.632,00
	16.632,00
	66.528,00

	GPL auto
	0,54
	194,40
	194,40
	194,40
	194,40
	777,60

	Gasoleo  Maritimo
	0,30
	78.750,00
	78.750,00
	78.750,00
	78.750,00
	315.000,00

	Gasóleo Rodoviário Ultra Mercado Cumunitário
	1,09
	5.445,00
	0,00
	5.445,00
	0,00
	10.890,00

	Óleo Hidráulico
	2,72
	576,94
	576,94
	576,94
	576,94
	2.307,75

	Óleo Lubrificante para automóveis
	1,34
	210,26
	210,26
	210,26
	210,26
	841,05

	Óleo Lubrificante para barcos de pesca
	2,15
	26.276,25
	26.276,25
	26.276,25
	26.276,25
	105.105,00

	Botija de gás (11 Kg)
	13,10
	786,00
	786,00
	786,00
	786,00
	3.144,00

	Botija de gás (13 Kg)
	15,48
	928,50
	928,50
	928,50
	928,50
	3.714,00

	Botija de gás (45 Kg)
	30,95
	742,80
	742,80
	742,80
	742,80
	2.971,20

	Gás Propano (45 Kg)
	61,46
	1.475,10
	1.475,10
	1.475,10
	1.475,10
	5.900,40

	Gás Propano (45 Kg) - Mercado Extra-Comuni
	147,51
	0,00
	0,00
	221.265,00
	0,00
	221.265,00

	Total Vendas
	190.847,25
	185.402,25
	412.112,25
	185.402,25
	973.764,00

	Lavagem Completa
	20,00
	15.120,00
	15.120,00
	15.120,00
	15.120,00
	60.480,00

	Total Vendas + Prestação Serviços
	205.967,25
	200.522,25
	427.232,25
	200.522,25
	1.034.244,00


· Compras 
As compras tiveram por base a previsão de vendas, assegurando um stock mínimo com vista a garantir o fornecimento do mercado durante uma semana.

	Inventário
	Custo
	Quantidades
	Valor

	Gasolina sem Chumbo 95
	1,13
	100
	113,00

	Gasoleo Rodoviário
	0,93
	5.150
	4.789,50

	Gasoleo Rodoviário Ultra
	0,99
	1.400
	1.386,00

	GPL auto
	0,54
	30
	16,20

	Gasoleo  Maritimo
	0,30
	2.083
	625,00

	Óleo Hidráulico
	1,81
	18
	32,05

	Óleo Lubrificante para automóveis
	0,89
	13
	11,68

	Óleo Lubrificante para barcos de pesca
	1,43
	1.021
	1.459,79

	Botija de gás (11 Kg)
	10,48
	5
	52,40

	Botija de gás (13 Kg)
	12,38
	5
	61,90

	Botija de gás (45 Kg)
	24,76
	2
	49,52

	Gás Propano (45 Kg)
	49,17
	2
	98,34

	Sub Total
	8.695,39

	CUSTO DE TRANSPORTE
	5%
	 
	434,77

	Crédito da SE (referente às vendas)
	4%
	 
	277,19

	Valorização Existências Finais
	8.852,97


	Programa de Compras
	1T
	2T
	3T
	4T
	Total

	Gasolina sem Chumbo 95
	1.300
	1.200
	1.200
	1.200
	4.900

	Gasoleo Rodoviário
	66.950
	61.800
	61.800
	61.800
	252.350

	Gasoleo Rodoviário Ultra (Inclui MC)
	23.200
	16.800
	21.800
	16.800
	78.600

	GPL auto
	390
	360
	360
	360
	1.470

	Gasoleo  Maritimo
	264.583
	262.500
	262.500
	262.500
	1.052.083

	Óleo Hidráulico
	230
	213
	213
	213
	868

	Óleo Lubrificante para automóveis
	171
	158
	158
	158
	643

	Óleo Lubrificante para barcos de pesca
	13.271
	11.229
	12.250
	12.250
	49.000

	Óleo Lubrificante para barcos de pesca (MEC)
	0
	1.021
	0
	0
	1.021

	Botija de gás (11 Kg)
	65
	60
	60
	60
	245

	Botija de gás (13 Kg)
	65
	60
	60
	60
	245

	Botija de gás (45 Kg)
	26
	24
	24
	24
	98

	Gás Propano (45 Kg) (Inclui MEC)
	26
	24
	24
	24
	98


	
	
	
	
	
	
	

	Orçamento de Compras
	Custo
	1T
	2T
	3T
	4T
	Total

	Gasolina sem Chumbo 95
	1,13
	1.469,00
	1.356,00
	1.356,00
	1.356,00
	5.537,00

	Gasoleo Rodoviário
	0,93
	62.263,50
	57.474,00
	57.474,00
	57.474,00
	234.685,50

	Gasoleo Rodoviário Ultra (Inclui MC)
	0,99
	22.968,00
	16.632,00
	21.582,00
	16.632,00
	77.814,00

	GPL auto
	0,54
	210,60
	194,40
	194,40
	194,40
	793,80

	Gasoleo  Maritimo
	0,30
	79.375,00
	78.750,00
	78.750,00
	78.750,00
	315.625,00

	Crédito da SE (referente às vendas)
	4%
	-6.651,44
	-6.176,26
	-6.374,26
	-6.176,26
	-25.378,21

	Óleo Hidráulico
	1,81
	416,68
	384,63
	384,63
	384,63
	1.570,55

	Óleo Lubrificante para automóveis
	0,89
	151,86
	140,18
	140,18
	140,18
	572,38

	Óleo Lubrificante para barcos de pesca
	1,43
	18.977,29
	16.057,71
	17.517,50
	17.517,50
	70.070,00

	Óleo Lubrificante para barcos de pesca (MEC)
	1,40
	0,00
	1.429,17
	0,00
	0,00
	1.429,17

	Botija de gás (11 Kg)
	10,48
	681,20
	628,80
	628,80
	628,80
	2.567,60

	Botija de gás (13 Kg)
	12,38
	804,70
	742,80
	742,80
	742,80
	3.033,10

	Botija de gás (45 Kg)
	24,76
	643,76
	594,24
	594,24
	594,24
	2.426,48

	Gás Propano (45 Kg)
	49,17
	1.278,42
	1.180,08
	1.180,08
	1.180,08
	4.818,66

	CMVMC
	182.588,56
	169.387,74
	174.170,36
	169.418,36
	695.565,03

	CUSTO DE TRANSPORTE
	5%
	9.129,43
	8.469,39
	8.708,52
	8.470,92
	34.778,25

	TOTAL CUSTO MERCADORIAS 
	191.717,99
	177.857,13
	182.878,88
	177.889,28
	730.343,28

	Custo da Prestação Serviços
	5,60
	4.235,67
	4.235,67
	4.235,67
	4.235,67
	16.942,68

	CMVMC + Prestação Serviços
	195.953,66
	182.092,80
	187.114,55
	182.124,95
	747.285,96


· Custos com Pessoal
Para apuramento dos custos com o pessoal, considerámos os seguintes itens:

· Formação continua a 10% dos trabalhadores

· Seguro de vida para gerência com um capital de 150.000€

· Seguro de acidentes de trabalho, valor estimado de 0.9% da massa salarial

· Atribuição de um prémio anual a 20% dos colaboradores mais eficientes correspondente a uma viagem a Moçambique durante 2 semanas, no valor de 3.500€, a atribuir no segundo trimestre

· O subsídio de refeição será dado aos colaboradores em espécie, será contratado uma empresa na área da restauração para o fornecimento das mesmas
	Funções
	Nomes
	Venc. Base
	Segurança Social
	Retenção de IRS
	Salário Liquido

	
	
	
	23,75%
	11,00%
	7,50%
	
	

	Empregada Escritório
	Maria Celeste Cunha
	10.920,00
	0,00
	1.201,20
	 
	436,80
	9.282,00

	Empregado Limpeza
	Carlos Oliveira
	7.280,00
	1.729,00
	800,80
	 
	0,00
	6.479,20

	Gasolineiro - Part-Time
	Fernando Costa
	3.552,64
	843,75
	390,79
	 
	106,58
	3.055,27

	Gasolineiro
	Joaquim Silva
	8.881,60
	2.109,38
	0,00
	666,12
	266,45
	7.949,03

	Condutor
	José Almeida
	13.832,00
	3.285,10
	1.521,52
	 
	829,92
	11.480,56

	Gasolineiro
	Bruno Santos
	8.881,60
	0,00
	976,98
	 
	266,45
	7.638,18

	
	Somas
	53.347,84
	7.967,23
	4.891,29
	666,12
	1.906,20
	45.884,24


	Gerentes
	Venc. Base
	Segurança Social
	Retenção de IRS

	
	
	21,25%
	10,00%
	

	Maria da Graça Sovelas
	24.500,00
	5.206,25
	2.450,00
	3.430,00

	Rita Amador
	24.500,00
	5.206,25
	2.450,00
	3.675,00

	Somas
	49.000,00
	10.412,50
	4.900,00
	7.105,00


	Orçamento de Mão-de-Obra

	Descrição
	1T
	2T
	3T
	4T
	Total

	Remunerações
	 
	 
	 
	 
	 

	Pessoal
	11.431,68
	15.242,24
	11.431,68
	15.242,24
	53.347,84

	Gerentes
	10.500,00
	14.000,00
	10.500,00
	14.000,00
	49.000,00

	Refeições (Espécie)
	1.980,00
	1.980,00
	1.980,00
	1.980,00
	7.920,00

	Formação Contínua 10%
	400,00
	400,00
	400,00
	400,00
	1.600,00

	Prémios 2 trabalhadores
	 
	3.500,00
	 
	 
	3.500,00

	Total
	24.311,68
	35.122,24
	24.311,68
	31.622,24
	115.367,84

	Encargos da Ent. Patronal
	 
	 
	 
	 
	 

	Segurança Social
	3.938,51
	5.251,35
	3.938,51
	5.251,35
	18.379,73

	Seguro de acidentes Trabalho 0,09%
	1.028,85
	1.371,80
	1.028,85
	1.371,80
	4.801,31

	Seguros Vida Sócios-Gerentes
	150,00
	150,00
	150,00
	150,00
	600,00

	Total
	5.117,37
	6.773,15
	5.117,37
	6.773,15
	23.781,04

	
	
	
	
	
	
	

	Subsídio de Férias pago em 30 de Junho
	
	
	
	
	

	Subsídio de Natal pago a 30 de Novembro

	
	
	
	
	


· Fornecimento e Serviços Externos
Para apuramento dos custos com FSE, considerámos os seguintes itens:

· Aluguer da sede 

· Contratação de serviços de medicina, higiene e segurança no trabalho 

· Contratação de uma empresa de limpeza

· Contratação do TOC

· Reparação dos veículos

· Material de escritório 

· Seguros 

· Gastos comuns
	F. S. E.

	Ano 2010
	1T
	2T
	3T
	4T
	Total

	Electricidade
	960,00
	960,00
	960,00
	960,00
	3.840,00

	Combustivel
	450,00
	450,00
	450,00
	450,00
	1.800,00

	Comunicações
	300,00
	300,00
	300,00
	300,00
	1.200,00

	Água
	450,00
	450,00
	450,00
	450,00
	1.800,00

	Medicina / Higiene no Trabalho
	600,00
	0,00
	0,00
	0,00
	600,00

	Seguros (excepto AT)
	954,00
	408,00
	0,00
	0,00
	1.362,00

	Limpeza e Higiene
	375,00
	375,00
	375,00
	375,00
	1.500,00

	Rendas e Alugueres
	2.250,00
	2.250,00
	2.250,00
	2.250,00
	9.000,00

	Honorário TOC
	950,00
	950,00
	950,00
	950,00
	3.800,00

	Material de Escritório
	800,00
	600,00
	600,00
	600,00
	2.600,00

	Conservação e Reparação
	750,00
	750,00
	750,00
	750,00
	3.000,00

	Total
	8.839,00
	7.493,00
	7.085,00
	7.085,00
	30.502,00


· Tesouraria
Para apuramento das disponibilidades finais, considerámos os seguintes itens:

· Prazo médio de recebimento (30 dias).
· Prazo médio de pagamento (60 dias).
· Electricidade, água e comunicações (pagamento no início do trimestre seguinte).
· Recurso à conta corrente caucionada, no valor de 20.000€ a uma taxa anual de 7%, sempre que haja necessidades de tesouraria.
· Aplicação de Depósito a Prazo (90 dias) a uma taxa anual de 2%, sem capitalização de juros.

	Mapa de Tesouraria

	Descritivo
	1 T
	2 T
	3 T
	4 T

	Saldo Inicial
	0,00
	27.497,65
	17.001,85
	22.953,60

	Recebimentos
	 
	 
	 
	 

	Vendas 
	127.231,50
	187.217,25
	336.542,25
	260.972,25

	Prestação De Serviços
	10.080,00
	15.120,00
	15.120,00
	15.120,00

	Sócios 
	5.000,00
	 
	 
	 

	Emp. Obtidos MLP
	163.124,00
	 
	 
	 

	Resgate da Aplicação de Tesouraria
	 
	6.029,78
	 
	496,29

	Total Receitas
	305.435,50
	208.367,03
	351.662,25
	276.588,54

	 
	 
	 
	 
	 

	Pagamentos
	 
	 
	 
	 

	Equipamento Básico + Intangivel
	163.124,00
	0,00
	0,00
	0,00

	Equipamento Adiministrativo
	2.720,90
	0,00
	0,00
	0,00

	Formação Contínua
	400,00
	400,00
	400,00
	400,00

	Fornecedor – Mercadorias
	63.906,00
	187.097,70
	179.531,04
	181.215,68

	Electricidade,Àgua e Comunicações 
	0,00
	1.710,00
	1.710,00
	1.710,00

	Restantes Rubricas de FSE
	7.129,00
	5.783,00
	5.375,00
	5.375,00

	Ordenados
	23.911,68
	31.222,24
	23.911,68
	31.222,24

	Seg Social
	2.625,68
	3.938,51
	5.251,35
	5.251,35

	Seguro Acidentes Trabalho
	1.028,85
	1.371,80
	1.028,85
	1.371,80

	Seguros Vida Sócios
	150,00
	150,00
	150,00
	150,00

	Reembolso Empréstimo MLP
	2.718,73
	2.673,42
	2.628,86
	2.585,05

	Juros MLP
	2.766,98
	2.720,86
	2.675,52
	2.630,92

	Amortização Conta Caucionada
	0,00
	0,00
	20.000,00
	0,00

	Juros da conta calcionada
	0,00
	339,25
	0,00
	0,00

	Renda Leasing
	1.456,03
	1.456,03
	3.048,20
	3.048,20

	Total Pagamentos
	271.937,85
	238.862,82
	245.710,51
	234.960,25

	Saldo Final 
	33.497,65
	2.998,15
	122.953,60
	64.581,89

	Aplicação Tesouraria
	6.000,00
	 
	100.000,00
	 

	Recurso Conta Caucionada
	0,00
	20.000,00
	0,00
	0,00

	Saldo Final
	27.497,65
	17.001,85
	22.953,60
	64.581,89


· Demonstração de Resultados por Natureza
	
	
	Euros

	RENDIMENTOS E GASTOS
	NOTAS
	PERÍODO

	
	
	2009

	 
	 
	 

	Vendas e serviços prestados
	 
	1.034.244,00

	Subsídios à exploração
	 
	 

	Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos
	 
	 

	Variação nos inventários da produção
	 
	 

	Trabalhos para a própria entidade
	 
	 

	Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas
	 
	721.490,31

	Fornecimentos e serviços externos
	 
	30.502,00

	Gastos com o pessoal
	 
	135.648,88

	Imparidade de inventários (perdas/reversões)
	 
	 

	Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)
	 
	 

	Provisões (aumentos/reduções)
	 
	 

	Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizações (perdas/reversões)
	 
	 

	Aumentos/reduções de justo valor
	 
	 

	Outros rendimentos e ganhos
	 
	 

	Outros gastos e perdas
	 
	 

	 
	 
	 

	Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos
	 
	146.602,81

	 
	 
	 

	Gastos/reversões de depreciação e de amortização
	 
	39.745,86

	Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)
	 
	 

	 
	 
	 

	Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)
	 
	106.856,95

	 
	 
	 

	Juros e rendimentos similares obtidos
	 
	526,07

	Juros e gastos similares suportados
	 
	13.397,41

	 
	 
	 

	Resultado antes de impostos
	 
	93.985,61

	 
	 
	 

	Imposto sobre o rendimento do período
	 
	23.496,40

	 
	 
	 

	Resultado líquido do período
	 
	70.489,20

	 
	 
	 


· Balanço
	RUBRICAS
	NOTAS
	DATA

	
	
	2009

	ACTIVO
	 
	 

	 
	 
	 

	Activo não corrente
	 
	 

	Activos fixos tangíveis
	 
	170.099,04

	Propriedades de investimento
	 
	 

	Activos intangíveis
	 
	7.500,00

	Investimentos financeiros
	 
	 

	Accionistas/sócios
	 
	 

	Total do Activo Não Corrente
	 
	177.599,04

	 
	 
	 

	Activo Corrente
	 
	 

	Inventários
	 
	8.852,97

	Clientes
	 
	66.840,75

	Adiantamentos a fornecedores
	 
	 

	Estados e outros entes públicos
	 
	 

	Accionistas/sócios
	 
	 

	Outras contas a receber
	 
	 

	Diferimentos
	 
	 

	Outros activos financeiros
	 
	100.000,00

	Caixa e depósitos bancários
	 
	65.345,34

	Total do Activo Corrente
	 
	241.039,06

	Total do Activo
	 
	418.638,10

	 
	 
	 

	CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO
	 
	 

	 
	 
	 

	Capital próprio
	 
	 

	 
	 
	 

	Capital realizado
	 
	5.000,00

	Acções (quotas) próprias
	 
	 

	Outros instrumentos de capital próprio
	 
	 

	Prémios de emissão
	 
	 

	Reservas legais
	 
	 

	Outras reservas
	 
	 

	Resultados transitados
	 
	 

	Excedentes de revalorização
	 
	 

	Outras variações no capital próprio
	 
	 

	 
	 
	 

	Resultado líquido do period
	 
	70.489,20

	Total do capital próprio
	 
	75.489,20

	 
	 
	 

	Passivo
	 
	 

	 
	 
	 

	Passivo não corrente
	 
	 

	Provisões
	 
	 

	Financiamentos obtidos
	 
	198.036,80

	Outras contas a pagar
	 
	 

	Total Passivo Não Corrente
	 
	198.036,80

	Passivo corrente
	 
	 

	Fornecedores
	 
	120.302,85

	Adiantamentos de clients
	 
	 

	Estado e outros entes públicos
	 
	24.809,24

	Accionistas/sócios
	 
	 

	Financiamentos obtidos
	 
	0,00

	Diferimentos
	 
	 

	Outras contas a pagar
	 
	 

	Outros passivos financeiros
	 
	 

	Total Passivo Corrente
	 
	145.112,09

	Total do Passivo
	 
	343.148,89

	Total do Capital Próprio e do Passivo
	 
	418.638,10

	 
	 
	 


CONCLUSÃO

Na elaboração deste relatório inicial no âmbito da disciplina de Simulação Empresarial recorremos aos conhecimentos obtidos nas várias disciplinas leccionadas durante todo o curso e aprofundámos outros . 
Para dar cumprimento a todas as obrigações inerentes à constituição e início de actividade de uma sociedade, foi necessário obter informação sobre as obrigações fiscais, prazos e outros documentos obrigatórios.

Todo o enquadramento fiscal e contabilístico assim como as medidas de controlo interno foram considerados tendo em conta o sector de actividade em que estamos inseridos. 
Na medida em que o sector em que trabalhamos possui características específicas, utilizámos toda a legislação específica e consultámos todos os códigos em vigor com o intuito de respeitarmos todos os prazos, leis e condições necessários para garantir o bom funcionamento do negócio. 
Na elaboração do orçamento previsional, baseámo-nos na informação disponibilizada no universo de Simulação Empresarial para estimarmos os gastos e réditos. Considerámos apenas as empresas presentes no Universo da Simulação em Setúbal, onde a nossa concorrência é fraca. Tivemos a percepção da influência dos factores externos sobre o nosso sector de actividade uma vez que o PVP é definido pelo Fornecedor dos combustíveis, não tendo as empresas deste sector a possibilidade de grandes variações desse preço devido à diminuta margem.

Com a conclusão deste relatório inicial sentimo-nos mais sensíveis e preparadas para a realidade empresarial, uma vez que ao constituirmos uma empresa de raiz consolidámos conhecimentos e adquirimos outros, que nos serão bastante úteis na nossa vida futura. 
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